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ESQUEMA DE AULA

FASE DO IMPÉRIO (27 A.C. ATÉ 476 D.C.).
   O Império é dividido em “Alto Império” (primeira metade) e “Baixo Império” (Decadência do 
Império Romano do Ocidente).
• A fase do Império também pode ser chamada de Principado.

O ALTO IMPÉRIO.
   A “Pax Romana”.

•  Diminuição das Guerras de Conquista.
•  Um dos objetivos era garantir uma melhor administração das regiões já conquistadas.
•  Essa política teve início com o primeiro imperador Otávio Augusto, e durou cerca de dois 

séculos, até a morte do imperador Marco Aurélio, em 180 d.C.
•  Na prática, as regiões do império passaram a ser mais fiscalizadas e vigiadas, o que fez da Pax 

Romana uma “paz militarizada”.
 ◾  O exército passa a também desempenhar determinadas funções administrativas.

•  A diminuição das guerras de conquista, a longo prazo, contribuiu para a crise do Sistema 
Escravista.

   A Política de Pão e Circo (Panis et 
Circenses). 
•  Prática política surgida durante 

o período da República, e que se 
perpetuou ao longo do Império.

•  Consistia na realização de gran-
des eventos com a distribuição 
de alimentos e diversões como 
lutas de gladiadores.

• Era comum que fosse utilizada 
para desviar a atenção de crises 
e de problemas sociais reais.

O DECLÍNIO DO 
IMPÉRIO ROMANO DO OCIDENTE (BAIXO IMPÉRIO).

   Algumas das razões que levaram à decadência do Império Romano do Ocidente:
•  As Crises do Terceiro Século (239 - 284).

 ◾  Série de crises políticas que envolveram o assassinato de inúmeros imperadores.
•  A Crise do Sistema Escravista.
•  As Invasões e Migrações dos “Povos Germânicos”.

 ◾  Muitos desses povos entram pacificamente no Império Romano. Outros entraram 
violentamente.
 ◾ Um dos maiores motivadores dessas migrações germânicas foi a tentativa de fugir de 
povos advindos da Ásia (Hunos, por exemplo).
 ◾ A longa convivência entre germânicos e romanos, ao longo dos séculos, promoveu uma 
fusão cultural que foi essencial para a formação do Sistema Feudal durante a Idade Média.

• O Êxodo Urbano (processo de ruralização).
• A ascensão do Cristianismo.

Detalhe da Maquete de Roma no Governo de Constantino
- Italo Gismondi (1937). Fotografia de Jean-Pierre Dalbéra.
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   O Colonato.
•  Sistema que estabelecia relações entre grandes proprie-

tários de terra e pessoas com precárias condições de 
subsistência.

•  O senhor de terras oferecia um local para moradia e para o 
cultivo em troca de inúmeros impostos, taxas e obrigações.

•  Ajudou a diminuir ainda mais as cidades.
•  O Sistema de Colonato colaborou para o surgimento do 

Sistema de Senhorio e Servidão na Idade Média.

   A Ascensão do Cristianismo.
•  O Cristianismo surgiu durante o período inicial da fase do 

“Império”, dentro das fronteiras romanas.
 ◾ O seu espalhamento aconteceu ao longo das décadas e 
séculos seguintes.
 ◾  As cidades foram um ambiente de maior propagação 
inicial do Cristianismo.

•  Durante os três primeiros séculos do Cristianismo, os 
seguidores da religião foram brutalmente perseguidos.

 ◾ O isolamento das diferentes comunidades cristãs por 
conta da perseguição contribuiu para o surgimento de 
inúmeras vertentes cristãs.

•  A perseguição foi encerrada quando o Imperador 
Constantino se converteu ao cristianismo e proclamou o 
“Edito de Milão” (“Edito de Tolerância”, 313).

 ◾  Foi permitido que, dentro do Império Romano, as pes-
soas passassem a seguir a religião cristã.
 ◾ O Édito de Milão, contudo, não obrigou o cristianismo. 
Ainda era permitido ser seguidor da antiga religião 
politeísta romana.

• Constantino e alguns de seus sucessores (Teodósio, por 
exemplo) tentaram criar uma vertente oficial do cristianis-
mo para o Império Romano.

 ◾  Essa vertente oficial do Império Romano passou a ser 
conhecida como Cristianismo Católico.
 ◾  Quando isso ocorreu, contudo, diversos povos ger-
mânicos já eram adeptos da vertente cristã conhecida 
como “Cristianismo Ariano” ou “Arianismo’’.

A Conversão de Constantino - Peter Paul Rubens (1622).

• O Edito de Tessalônica (“Edito de Constantinopla”, 380).
 ◾ O Imperador Teodósio, um século antes do fim do 
Império Romano do Ocidente, tornou obrigatório o 
Cristianismo Católico nas fronteiras do Império.
 ◾ O catolicismo tornou-se religião de Estado.
 ◾ A perseguição, que antes de Constantino era voltada 
aos cristãos, muda de lado e passa a ser voltada aos não 
Católicos.
 ◾ Essa obrigação de seguir o Catolicismo, com raras exce-
ções, vai se estender ao longo de toda a Idade Média no 
Ocidente europeu.

   Algumas décadas antes do fim, já era perceptível que os 
Romanos do Ocidente estavam em uma crise sem precedentes.
• Exemplo: Saque de Roma por Alarico, Rei dos Visigodos, 

em 410.

   O Império Romano do Ocidente chegou ao fim com a depo-
sição do último imperador Rômulo Augusto pelo guerreiro 
germânico Odoacro em 476.
• Fim da Antiguidade e início da Idade Média.

Anote aqui
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